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CHARGE

Sob a desculpa de que en-
frenta dificuldades financei-
ras, o senador Marcos do Val 
(Podemos-ES) se mudou para 
o plenário do Senado. Na ma-
nhã do último dia 4, o par-
lamentar foi visto com uma 
mala no meio das bancadas 
do plenário. Havia, ainda, 
uma sacola plástica e uma 
pasta com itens do senador. 
O político bolsonarista ainda 
disse que passaria a “morar” 
nos espaços do Congresso 
Nacional. “Estou vindo aqui 
com minhas roupas e vou ter 
que morar no Senado. [...] Fi-
carei aqui no Congresso, por-
que eu não tenho outro lugar 
para ficar”, disse o deputado, 

que foi de zero a R$ 50 mi-
lhões na conta bancária de-
pois que entrou na política. 
Mas quem achou que depu-
tado picareta poderia manter 
a ocupação no latifúndio im-
produtivo que é o Congres-
so se enganou. Depois de ar-

mar o circo, o palhaço saiu 
de cena. Marcos do Val foi 
para um hotel em Brasília. O 
senador é investigado no in-
quérito sobre os atos golpis-
tas de 8 de janeiro. Ou seja, 
o lugar certo para o senador 
pernoitar é na penitenciária. 

Kassio Nunes Marques, al-
çado ao Supremo Tribunal Fe-
deral por Jair Bolsonaro (PL), 
esteve curtindo as cristalinas 
águas do Mar Mediterrâneo, 
na Grécia, num iate de R$ 1 
bilhão, alugado pelo sertane-
jo Gusttavo Lima. Era a co-
memoração do aniversário 
do artista bolsonarista, que 
ostentou pra valer, servindo 

as dezenas de convidados 
com o caríssimo champanhe 
Veuve Clicquot. A assessoria 
de Nunes Marques disse que 
ele esteve em Roma para um 
compromisso acadêmico e, 
como estava por perto, passou 
para cumprimentar o cantor. 
Detalhe, Roma fica a quase 
1.500 km de Mykonos, onde 
foi o festão. Para ir, o minis-

tro pegou carona no jato de 
um empresário Fernando Oli-
veira Lima, conhecido como 
Fernandin OIG, investigado 
por ter introduzido o “Jogo 
do Tigrinho” no Brasil e por 
outras falcatruas com sites de 
apostas. Gusttavo Lima é ga-
roto propaganda de um desses 
sites. No último dia 4, opera-
ção da Polícia Federal resultou 
na apreensão de um jatinho 
(do cantor Gusttavo Lima), 
carros de luxo e uma gran-
de quantidade de dinheiro. 
A ação faz parte da Operação 
Integration, que investiga cri-
mes relacionados às platafor-
mas de apostas online. Numa 
reflexão sobre a vida, o can-
tor disse em um vídeo nas 
redes sociais: “Não seja escra-
vo do dinheiro”. 

Ministro do STF se esbalda em iate de 
R$ 1 bi de Gusttavo Lima, na Grécia
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ditador da Venezuela, antecipando 
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O recente enfrenta-
mento entre Elon 
Musk, A lexan-
dre de Moraes e 

o Supremo Tribunal Federal 
(STF) é uma demonstração 
do poder absurdo dos bilio-
nários capitalistas. 

Um bilionário desafiou as 
leis e a Suprema Corte de ou-
tro país, expondo o poder do 
imperialismo norte-america-
no, e, mesmo sancionado, o 
Twitter segue operando no 
país, através do uso de VPNs 
(sigla, em inglês, para “rede 
privada virtual”, em referên-
cia a uma tecnologia que cria 
conexões “seguras” entre dis-
positivos, através da internet). 

Proibir ou punir as pes-
soas pelo uso individual de 
VPNs seria um abuso autori-
tário, além de difícil execu-
ção. Então, fica demonstra-
do que a punição do Estado 
capitalista semicolonial bra-
sileiro sobre a plataforma é 
facilmente burlável e inapli-
cável na prática. O episódio 
escancara, também, o peri-
go das grandes plataformas 
digitais serem negócios pri-
vados dominados pelos bi-
lionários capitalistas. 

As redes sociais deveriam 
ser estatizadas no mundo 
todo, sob o controle dos tra-
balhadores, para que fossem 
públicas e colocadas a servi-
ço do livre debate de ideias. 
Não como são hoje: privadas, 
servindo ao lucro de um pu-
nhado de bilionários, mani-
puladas para divulgação de 
“fake news” e desinformação 
e manipuladas em defesa da 
ultradireita.

BILIONÁRIOS MANDAM NA 
INTERNET E NA VIDA REAL

A dominação dos bilioná-
rios capitalistas no mundo 
virtual, através da monopo-
lização da Internet, também 
ocorre em cada país e cida-
de do mundo, com as gran-
des empresas controlando os 
recursos naturais, a produ-
ção industrial, o comércio, 
os serviços e o sistema finan-
ceiro. Isto permite que essas 

grandes empresas suguem 
todas as riquezas produzidas 
pelos trabalhadores e traba-
lhadoras e transformem isso 
tudo no seu próprio lucro.

Nesta eleição, qualquer 
candidato que diga defender 
os trabalhadores e não fale 
nada sobre como as cidades 
atuais servem aos lucros das 
grandes empresas, só pode-
rá estar mentindo. 

Os problemas que se avo-
lumam nos transportes têm 
a ver com as máfias empre-
sarias que o controlam. Não 
há casa para todo mundo 
por conta do papel das cons-
trutoras e da especulação 
imobiliária. O saneamento 
é insuficiente porque é um 
balcão de negócios. 

CIDADES ESTÃO 
EMARANHADAS NAS REDES 
E TEIAS DO CAPITALISMO

Tudo isso vai se ligando, 
por milhões de fios, e for-
mando uma teia que alimen-
ta os lucros dos grandes bi-
lionários capitalistas, os ban-
queiros, os monopólios brasi-
leiros e internacionais. Sem 
falar nas isenções e todo tipo 
de benefício garantido pelas 
três esferas de governo aos 
grandes capitalistas.

No capitalismo, o Estado 
e seus agentes, incluídos, aí, 

o Judiciário, o Legislativo e 
os governos em todos os ní-
veis municipais, estaduais e 
nacional, servem a este sis-
tema, que é uma teia de ex-
ploração que retira riqueza 
do povo pobre e trabalhador 
e entrega para os grandes 
grupos capitalistas. 

Seja através do domínio 
econômico direto pelas em-
presas, seja através dos im-
postos que, em sua maioria, 
quem paga são os trabalha-
dores, com os bilionários pa-
gando pouquíssimo. E mes-
mo esse pouco volta para os 
bilionários e suas empresas 
via isenções e toda sorte de 
benefícios fiscais.

ALIMENTANDO 
O MONSTRO CAPITALISTA

Pablo Marçal (PRTB) e 
Ricardo Nunes (MDB), em 
São Paulo; Bruno Engler 
(PL), em Belo Horizonte, ou 
Ramagem (PL), no Rio de Ja-
neiro, para ficar só nas três 
maiores cidades, são os re-
presentantes da ultradireita 
bolsonarista. Gostam de se 
fingir de antissistema, mas 
que, na verdade, defendem 
que o sistema ferre ainda 
mais o trabalhador, com um 
projeto autoritário, privatis-
ta, de acabar com qualquer 
concessão e garantir os in-

teresses dos grandes grupos 
capitalistas. 

Mauro Tramonte (Repu-
blicanos), em Belo Horizon-
te, assim como Eduardo Paes 
(PSD), no Rio de Janeiro, ao 
passo que não contam com 
o apoio oficial do bolsonaris-
mo, colocaram bolsonaristas 
em suas chapas. Isso mostra 
como a direita tradicional li-
beral consegue conviver pa-
cificamente com a ultradirei-
ta e, também, é um dos res-
ponsáveis pelo fortalecimen-
to desse monstro capitalista.

Essa ultradireita bolsona-
rista, presente em todas es-
sas chapas, em graus diferen-
tes, precisa ser enfrentada e 
derrotada de uma vez por 
todas pelos trabalhadores.

O problema é que as cha-
pas apoiadas pelo PT, que 
se dizem contra o bolsona-
rismo (...e é bom lembrar 
que em 85 cidades o PT está 
apoiando a direita direta-
mente), reproduzem, nas 
eleições municipais, o mes-
mo projeto aplicado por Lula 
no Governo Federal. 

Estamos falando do go-
verno responsável pelo Ar-
cabouço Fiscal e todo um 
projeto econômico que, ain-
da que diferente do bolsona-
rismo, segue aprofundando 
o capitalismo no Brasil. 

Não à toa, mesmo ago-
ra, quando o Produto Inter-
no Bruto (PIB) cresce acima 
do previsto pelo mercado, o 
maior beneficiado é o próprio 
mercado capitalista. Não à 
toa, 22 empresas listadas na 
Bolsa tiveram lucro superior 
a R$ 1 bilhão cada, só no se-
gundo trimestre deste ano. 

Um programa deste tipo, 
nas cidades brasileiras, não 
ajuda nem a atender as ne-
cessidades dos trabalhadores 
e tampouco é capaz de en-
frentar a ultradireita a sério. 
Pelo contrário, mantêm e ali-
menta um sistema que pro-
duz Bolsonaros e Marçais.

VERDADEIRO VOTO 
ÚTIL É NO 16

Se você está consciente 
de que os trabalhadores pre-
cisam de um programa que 
derrote os bilionários capita-
listas e bata de frente com o 
sistema capitalista, e entende 
que este é o único caminho 
para derrotar a ultradireita 
bolsonarista de fato, você 
deve apoiar as candidaturas 
revolucionárias e socialistas 
do PSTU.

Apesar da polarização e 
dos perigos das várias faces 
do sistema capitalista na 
eleição, neste primeiro tur-
no, não defina seu voto es-
colhendo o “mal menor” ou 
pensando apenas num supos-
to “voto útil”. Isto gera um 
ciclo vicioso meio infernal 
para os trabalhadores. Des-
de o fim da ditadura, de “mal 
menor” em “mal menor”, as-
sistimos o retorno triunfal de 
uma corrente de ultradireita, 
pró-ditadura militar. 

Vote no candidato/candi-
data e no programa que me-
lhor representa o que você de-
fende para sua cidade e para 
o Brasil. A única saída para 
romper esta espiral degenera-
da do capitalismo é fortalecer 
uma alternativa de indepen-
dência de classe e socialista, 
que corresponda às necessi-
dades dos trabalhadores con-
tra esse sistema dominado 
pelos bilionários capitalistas. 
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editorial
Voto pelo “mal menor” perpetua 
o sistema e a ultradireita

Jair Bolsonaro e Pablo Marçal
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A Recife que o prefeito tiktoker 
não mostra

Com muita animação, campanha do PSTU 
ocupas as ruas
O partido também chama o voto no SIM no plebiscito pelo passe-livre

A militância do PSTU tem 
realizado uma campanha ani-
mada, pra cima, com muita 
alegria em São Luís. Com ati-
vidades nas ruas da capital 
maranhenses, nas praças, ter-
minais de ônibus, bairros po-

pulares, escolas e universida-
des, o programa socialista e 
revolucionário defendidos por 
nossas candidaturas vem ga-
nhando cada vez mais espaço. 
Essa batalha também vem sen-
do travada nas redes sociais, já 

que não temos tempo de tele-
visão e rádio e ainda sofremos 
o boicote da grande mídia. 

Saulo Arcangeli, candida-
to a prefeito, e sua vice Jaciara 
Castro, tornaram-se os porta-
-vozes das lutas em defesa do 
transporte público, pela não 
privatização da Companhia de 
Abastecimento e Saneamento 
do Maranhão (Caema) e em de-
fesa dos Conselhos Populares. 

PLEBISCITO: SIM PELO PASSE 
LIVRE ESTUDANTIL!

Em São Luís, junto com a vo-
tação para prefeito e vereador, 
a população vai decidir sobre o 
passe livre para estudantes dos 
ensinos fundamental, médio, 
técnico, profissionalizante, pré-
-vestibulares, superior, educação 
de jovens e adultos, faculdades 
teológicas e seminários. 

A votação é obrigatória. A 
votação na urna só encerra após 

a votação na consulta popular, 
que terá a seguinte pergunta: 
“Você concorda com a imple-
mentação do passe livre estu-
dantil em São Luís”. Quem for a 
favor, vota 1. Contrário, vota 2.

“O PSTU compõe a frente 
pelo sim, estamos chamando 
a população a votar 1. Integra-
mos a Comissão de Mobiliza-
ção, com eixo e atuação no Qui-
lombo Liberdade, junto com a 
juventude do Coletivo Rebeldia. 
Essa defesa está em nossos ma-
teriais de campanha, pontua-
mos sempre nas entrevistas que 
estamos participando”, diz Sau-
lo Arcangeli. 

“Avaliamos que a consul-
ta popular é um passo impor-
tante. Sabemos que depois 
terá todo um processo de de-
bate sobre a regulamentação 
na Câmara Municipal, desde 
já, estamos na defesa da im-
plementação e regulamenta-

ção do passe livre estudantil. 
Como pontuamos em nosso 
programa, defendemos tam-
bém o passe livre para os de-
sempregados”, completa.

O candidato a prefeito da 
capital maranhense pelo PSTU 
ressalta que essa luta tem que 
ser acompanhada pela defesa 
da tarifa zero: “Hoje, 30% da 
população de São Luís não uti-
liza o transporte público por 
não ter dinheiro para pagar a 
passagem. Por isso, defende-
mos a tarifa zero, junto com 
a criação de uma empresa pú-
blica de transporte, com frota e 
funcionários próprios, deixan-
do assim de repassar milhões 
para grandes empresas capita-
listas que ofertam um serviço 
de péssima qualidade à popu-
lação, já que elas estão preocu-
padas em lucrar e não garantir 
um direito básico aos morado-
res da cidade”.

MARANHÃO

E m Recife, a candidatu-
ra da professora Simo-
ne Fontana à prefeitu-

ra e de nossos vereadores tem 
marcado presença nas ruas da 
cidade. Desde o início da cam-
panha, a militância do PSTU 
tem se dedicado intensamente 
a dialogar com a população, 
promovendo panfletagens em 
portas de escolas, nos bairros 
e nas Universidades.

“É um importante mo-
mento para dialogar com os 
estudantes e professores que 
acabaram de realizar uma 
enorme greve nacional”, ava-
lia Caio Marx, do Rebeldia e 
candidato à vereador. Essas 
ações têm sido fundamen-
tais para levar as propostas 
de uma cidade que seja feita 

para os trabalhadores e opri-
midos, não para um punhado 
de ricaços. 

Além das panfletagens, 
a militância tem percorrido 
bairros periféricos de Recife, 
como Brasília Teimosa, Jiquiá 

e Roda de Fogo, para conver-
sar diretamente com os mora-
dores da periferia de Recife. 
Cada um desses bairros tem 
suas peculiaridades, mas uma 
coisas é certa: a vida real não 
é como a que aparece nas pro-

pagandas do atual prefeito e 
candidato à reeleição.

“No começo o povo fica 
meio desconfiado com mais 
um candidato. Mas quando fa-
lamos que é para acabar com 
o privilégio dos ricos, a coisa 
muda”, diz Valéria Félix, pro-
fissional da saúde e candidata 
a vereadora pelo PSTU. 

CONTATO DIRETO 
COM O POVO

É nesse contato direto com 
o povo que a campanha de par-
tido se fortalece, reforçando 
o compromisso de construir 
uma outra cidade justa, onde a 
moradia digna, a educação de 
qualidade, o transporte público 
eficiente e a saúde acessível se-
jam direitos garantidos a todos, 
e não privilégios para poucos.

O atual prefeito João Cam-
pos (PSB) é famoso nas re-

des sociais e tem uma enor-
me aprovação. Apesar disso, 
e o que a sua campanha não 
mostra, é que os problemas da 
cidade continuam aí. Não há 
vídeo no TikTok que escon-
da a dura realidade das mo-
radias precárias e do desem-
prego avassalador em Recife. 
Continuar governando para 
os banqueiros e bilionários, 
como quer a oposição, não 
vai ser a saída para a classe 
trabalhadora.

“Não temos tempo de TV 
e não aceitamos conchavos 
em troca de favores. Mas 
estamos todos os dias nas 
ruas, nos locais de trabalho 
e nas periferias. É assim que 
vamos chamar a população 
a debater um projeto de ci-
dade para os trabalhadores 
e não para os bilionários”, 
pontua Simone.

ROBERTO AGUIAR, 
DA REDAÇÃO 
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PSTU tem a única candidatura com 
independência de classe em Manaus

AMAZONAS

A cidade de Manaus tem 
o 5º maior Produto In-
terno Bruto (PIB) en-

tre as capitais brasileiras, mas 
é uma cidade extremamente 
desigual, com a riqueza con-
centrada nas mãos de poucos 
e a pobreza socializada dentre 
milhões, ocupando o 4° lugar 
no ranking de desigualdade 
social no Brasil, segundo o 
“Mapa da Desigualdade”.

A capital do Amazonas 
sempre foi governada pela 
burguesia herdeira de velhas 
oligarquias. Tanto o PT como 
o PCdoB sempre capitularam 
à burguesia manauara. Mar-
celo Ramos, candidato a pre-
feito pelo PT, já foi deputado 
pelo PL, o mesmo partido de 
Bolsonaro, e presidiu a Co-
missão da contrarreforma da 
Previdência do governo Temer 
(MDB). O PSOL, ainda na pré-
-campanha, passou de ma-

las e bagagens, sem nenhuma 
discussão programática, para 
o lado do PT.

ENFRENTAR A DIREITA 
BOLSONARISTA

A candidatura do PSTU, 
com o professor Gilberto Vas-
concelos para prefeito e Da-
miana Amorim, dirigente do 
Luta Popular, a vice, é única 
com independência e que se 
enfrenta pra valer com as can-
didaturas bolsonaristas que 
lideram as pesquisas. 

As candidaturas do PSTU 
apresentam um programa 
com independência de classe, 
que se enfrenta com a burgue-
sia manauara, com a opressão 
e exploração capitalistas, em 
defesa da classe trabalhadora. 

Por isso mesmo, tem se tor-
nando um ponto de referên-
cia para outros setores da es-
querda revolucionária. O PCB-
-R, depois de uma rodada de 
discussões, se posicionou em 
defesa de um programa socia-

lista e revolucionário, repre-
sentado pela chapa do PSTU. 

CANDIDATURAS COM A CARA 
DA CLASSE TRABALHADORA

O PSTU lançou Antônio 
Neto, professor da Universi-
dade Federal do Amazonas 
(Ufam), e Auxiliadora Castro, 
dirigente do Luta Popular, mi-
litantes históricos do partido, 
para disputarem uma vaga na 
Câmara Municipal. 

A chapa Gilberto e Damia-
na à prefeitura também é úni-
ca negra nessa eleição, numa 
cidade onde 77,1% da popula-
ção é preta e parda, de acor-
do com os critérios do IBGE. 

ROMPER O PODER! 
O debate organizado pela 

TV Norte mostrou que as can-
didaturas da ordem são inca-
pazes de discutir seriamente 
os problemas da cidade. Gil-
berto foi o único a apresen-
tar um programa que aponta 
medidas concretas, que vão 

à raiz dos problemas, mos-
trando que os trabalhadores 
e o povo têm uma alternati-
va socialista e revolucionária 
nas eleições. 

Ele fez o chamado à cons-

trução dessa alternativa aos 
trabalhadores e defendeu a 
necessidade de se fazer uma 
revolução social, que rompa 
com a lógica capitalista, onde 
o lucro vale mais que a vida.

Desde o primeiro dia de 
campanha, a militância do 
PSTU em Belém tem ido às 
ruas e aos canteiros de obras 
da construção civil para apre-
sentar a candidatura à prefeita 
de Wellingta Macedo, a Well, 

uma mulher trabalhadora, ne-
gra, moradora da periferia e 
mãe solo.

No dia 16 de agosto, a 
campanha iniciou em um 
canteiro de obras da reforma 
do Mercado de São Brás, ao 

lado das operárias e operários 
da construção civil, categoria 
na qual o PSTU tem um tra-
balho histórico. Seu Alex, di-
retor licenciado do Sindicato 
dos Trabalhadores da Cons-
trução Civil, é candidato a 
vereador. Socorro Gomes, tra-
balhadora da Educação, tam-
bém concorre a uma vaga à 
Câmara Municipal. 

“Nesses 20 dias de cam-
panha, temos feito panfleta-
gens e conversas com operá-
rios nos canteiros de obras, 
participado de atividades dos 
movimentos sindicais e so-
ciais, dialogado com ativis-
tas, participado de atividades 
culturais ao lado de artistas 
que apoiam nossa chapa em 
bairros periféricos e nos pre-
parando para lançar comi-
tês da campanha em bairros 
populares, como o Guamá”, 
disse Well.

A CAMPANHA CRESCE
“Nossa campanha cresce 

e fica cada vez mais conhe-
cida, ganhando a simpatia de 
muita gente, principalmente 
das mulheres negras pobres 
da classe trabalhadora, ope-
rários e ativistas”, completa.

Quanto à grande mídia, 
existe uma batalha para 
romper com bloqueio im-
posto pelos principais veí-
culos, explica Well: “a agen-
da de campanha vem sendo 
divulgada, já participamos 
de entrevistas nas rádios e 
nas principais emissoras de 
TV, assim como para entre-
vistas em portais e canais 
nas redes sociais. No final 
de setembro, vamos parti-
cipar de um debate com os 
dois candidatos que pontu-
am 1% nas pesquisas, já que 
a grande mídia não nos con-
vida para os principais de-

bates. Esse bloqueio precisa 
ser quebrado para garantir  
que a população conheça 
nossas propostas”. 

Nas últimas pesquisas, 
Well tem aparecido bem, 
principalmente na espontâ-
nea. Em uma delas, apare-
ceu tecnicamente empata-
da com o Delegado Eguchi, 
candidato do PRTB, que, em 
2020, foi derrotado pelo atual 
prefeito Edmílson Rodrigues 
(PSOL). Eguchi é um dos re-
presentantes da extrema di-
reita bolsonarista.

Edmilson Rodrigues gover-
nou para os ricos e o grande 
empresariado. Por isso, pos-
sui um alto índice de rejei-
ção e não deva ir ao segundo 
turno. Os trabalhadores e o 
povo pobre de Belém têm uma 
alternativa socialista e revo-
lucionária nestas eleições: as 
candidaturas do PSTU.

ROBERTO AGUIAR 
DA REDAÇÃO

Em Belém, candidatura da Well expressa 
a luta da periferia e da classe operária 

PARÁ

Antônio Neto, candidato a prefeitura de Manaus pelo PSTU

Well, ao centro, candidata a prefeitura de Belém pelo PSTU.
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Nos últimos anos, as gran-
des construtoras voltaram seus 
investimentos para as cidades 
da Grande Belo Horizonte. Tor-
res gigantescas e grandes em-
preendimentos imobiliários ge-
ram enormes lucros. Muitas 
vezes localizados próximos a 
córregos e nascentes. E a atual 
gestão do PT é a principal in-
centivadora. As consequências 
são visíveis: o inchaço popula-
cional desenfreado, trânsito ca-
ótico, além de serviços de Saú-
de e Educação insuficientes.

Essa situação será agravada 
pela implementação do Rodo-
anel. Segundo Valdir Pontes e 

Luzia Novais, da Comissão Nas-
centes: “essa rodovia, fruto do 
acordo entre o governo Zema e 
a Vale, pelos crimes de Bruma-
dinho, cortará 70 km de áreas 
urbanas e rurais, passando por 
cima de comunidades, quilom-
bos, nascentes e córregos que 
abastecem Várzea das Flores. 
Isso levará a crise hídrica em 
toda a Grande BH.”

AUMENTO DE IMPOSTOS 
SOBRE A POPULAÇÃO

Historicamente, Contagem 
teve uma alta arrecadação, gra-
ças à presença de grandes in-
dústrias que pagavam impos-

tos suficientes para que não 
houvesse cobrança do IPTU 
residencial. A burguesia lo-
cal, que sempre contou com 
incentivos fiscais, terrenos para 
se instalar na cidade, também 
sempre buscou acabar com 
essa enorme conquista. 

Ao final do governo Carlin 
Moura (2016), do PCdoB, a Câ-
mara de Vereadores aprovou, 
com apoio do PT, e na calada 
da noite, o fim da isenção do 
IPTU residencial, elevando a 
arrecadação em 40%. 

Mas, não significou me-
lhorias nos serviços públi-
cos. Na Saúde, por exemplo, 

a maioria dos servidores é 
formada por terceirizados, 
com contratos precários. Os 
trabalhadores da Educação 
lutam pelo pagamento do 
piso salarial e fizeram uma 
grande greve no início des-

te ano, para conseguir uma 
reunião de negociação. 

As passagens de ônibus em 
Contagem estão dentre as mais 
caras do país, custando R$ 6,00 
internamente, com serviços de 
péssima qualidade. 

O PSTU apresenta, nestas 
eleições, candidaturas socialis-
tas e revolucionárias como al-
ternativa às velhas oligarquias, 
aos bilionários, à especulação 
imobiliária, aos ataques ao meio 
ambiente e aos serviços públi-
cos. Todos estes ataques encam-
pados pela atual gestão do PT e 

pelos 16 partidos da coligação. 
Sabemos que muitos ativis-

tas honestos estão apreensivos 
quanto ao risco da extrema-di-
reita bolsonarista. No entanto, 
alertamos sobre o perigo real de 
aliar-se às oligarquias e aos par-
tidos da velha direita, liderados 
por Lira, Aécio Neves e Pacheco. 

Para o PSTU, não se combate a 
extrema direita confiando na-
queles que atacam nossos di-
reitos e que, até ontem, estavam 
aliados a Bolsonaro.

Nosso programa para a cidade 
é focado em apoiar os movimen-
tos que lutam pela defesa de Vár-
zea das Flores, contra o Rodoanel, 

por melhorias nos serviços públi-
cos, da educação, da saúde, dos 
transporte, nas lutas antirracis-
tas, LGBT+ e contra o machismo. 

Nossos candidatos são Gus-
tavo Olímpio, para prefeito, e 
Geraldo Araújo (Batata), vice, 
que juntamente com a profes-
sora Jacqueline Assis e o meta-

lúrgico Israel Pinheiro (vereado-
res) apresentam um programa 
voltado para o futuro de nos-
sa cidade, um futuro socialis-
ta onde os trabalhadores, junto 
com os oprimidos e a juventude, 
possam decidir onde alocar os 
recursos da cidade por meio de 
Conselhos Populares.

CONTAGEM (MG)

Uma eleição reveladora 
para a população 

No processo eleitoral 
em Contagem (MG), 
o PT reproduz, em ní-

vel municipal, uma frente tão 
ampla, incluindo 16 partidos, 
que vão desde o Republicanos 
(partido de Tarcísio de Frei-
tas, de São Paulo), o União 
Brasil, o PP (de Lira), Cidada-
nia, PDT, PSB, PSDB (partido 
de Aécio Neves), PSD (de Ro-
drigo Pacheco) até o....PSOL. 

Nas pesquisas eleitorais, a 
candidata do PT, Marília Cam-
pos, atual prefeita, e sua coliga-
ção aparecem em primeiro lu-
gar, com 74% das intenções de 
voto. A candidatura da extre-
ma-direita, representada pelo 
deputado federal Cabo Júnio 

Amaral, conhecido por apoiar 
o PL 1904/24 (o chamado “PL 
do Estupro”), ocupa a segunda 
posição. Em terceiro lugar, es-
tão empatados o candidato do 
PSTU, professor Gustavo Olim-
pio, e Dulce, do PMB.

Marília Campos voltou ao 
poder após vencer as eleições 
de 2020 contra o candidato bol-
sonarista Felipe Saliba, por uma 
margem de apenas 7.781 votos. 
Saliba retirou sua candidatura 
no pleito atual por não conseguir 
aglutinar os partidos de direita.

 
O QUE SIGNIFICA ESSA 
FRENTE AMPLÍSSIMA?

A Frente Ampla em Contagem 
reflete o processo de decadência 
que pelo qual o município pas-
sa.  No passado, a cidade foi um 
polo de alta tecnologia, com pro-

dução de chips, computadores e 
equipamentos eletroeletrônicos. 

A SID, indústria de se-
micondutores, dominava to-
das as etapas de produção de 
chips, tecnologia que poucas 
empresas no mundo possuí-
am, empregava 3 mil traba-
lhadores especializados. No 
setor de computadores, ha-
via a ABC Computadores, en-
quanto na indústria eletroele-
trônica existia a RCA. 

Além disso, Contagem foi 
um centro de excelência na pro-
dução de bens de capital, com 
a fabricação de máquinas, equi-
pamentos e vagões ferroviários, 
empregando milhares de traba-
lhadores altamente qualificados.

Gradativamente, a econo-
mia se voltou para serviços, a 
logística e a especulação imo-

biliária. Embora o setor in-
dustrial ainda tenha peso na 
economia, Contagem perdeu 
décadas de desenvolvimento 
tecnológico e tornou-se de-
pendente do capital externo.

UMA CIDADE ALTAMENTE 
DESIGUAL

Nesse período, a desigualda-
de social aumentou consideravel-
mente. Atualmente, Contagem 
é o terceiro maior PIB do esta-
do (R$ 36 bilhões), com um PIB 
per capita de cerca de R$ 54 mil. 

No entanto, segundo a 
Fundação João Pinheiro, 
38.500 famílias vivem em 
situação de pobreza ou ex-
trema pobreza, representan-
do 25% da população. Uma 
família extremamente po-
bre, por exemplo, sobrevive 
com apenas R$ 356,00 men-
sais para sustentar quatro 
pessoas. Em termos de mé-
dia salarial, a cidade ocu-
pa a 58ª posição no estado, 
com uma média de 2,2 sa-
lários mínimos.

GERALDO ARAÚJO ‘BATATA’, 
DE CONTAGEM (MG)

Especulação imobiliária e Rodoanel 
ameaçam nosso futuro

Construindo uma alternativa socialista e revolucionária 

LONGA LISTA DE ATAQUES 

POR UM FUTURO COMUNISTA 

Gustavo Olímpio, candidato a prefeitura de Contagem pelo PSTU.
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Enquanto a direita se radi-
caliza, Boulos, o PT e o PSOL 
se tornam ainda mais defenso-
res dessa desta democracia dos 
ricos em crise e dos interesses 
da burguesia. Sua candidatu-
ra não é uma alternativa para 
resolver os problemas sociais 
da cidade de São Paulo, nem 
tampouco conseguirá enterrar 
a extrema direita.

O programa de Boulos assu-
me um compromisso com a go-
vernabilidade capitalista, aban-
dona pautas dos movimentos 

sociais e faz acenos aos setores 
conservadores e aos grandes 
empresários. Em seu plano de 
governo, com 119 propostas, 
não cita uma única vez a pa-
lavra privatização. Isso é as-
sim porque o psolista defende 
manter a privatização da Saúde 
e da Educação, por exemplo. 

Em uma cidade em que 
84% das crianças em creches 
públicas estão na rede conve-
niada e 69% do orçamento da 
Saúde vai para serviços priva-
tizados, muitas vezes utiliza-

dos como fonte de corrupção 
e sempre com qualidade bas-
tante questionável, isso é uma 
postura criminosa.

DIGA-ME COM QUEM ANDAS... 
Para se tornar viável eleito-

ralmente, Boulos chegou a se 
juntar com figuras que vieram 
do bolsonarismo, como o se-
nador Giordano e a sua própria 
vice, Marta Suplicy, que, até 
poucos dias antes de assumir 
o lugar na sua campanha, era 
Secretária de Assuntos Inter-

nacionais de Ricardo Nunes. 
Boulos chegou a incorpo-

rar como parte de sua equipe 
de programa para a Segurança 
Pública um ex-comandante da 
Rota, o Batalhão de Choque da 
PM, conhecido pela violência 
e opressão contra a juventude 
negra da periferia.

Enquanto a esquerda so-
cial liberal que se mantem nos 
estritos limites do sistema ca-
pitalista, liderada por Boulos, 
se torna defensora fiel dessa 
democracia a serviço dos ri-

cos, a extrema direita apre-
senta um discurso radical, de 
tipo reacionário, que captura 
o justo rechaço de um setor 
dos trabalhadores com esse 
sistema podre que nada pode 
nos oferecer. 

O PSTU se apresenta nes-
sas eleições com um progra-
ma que defende tirar dinheiro 
e poder dos bilionários capi-
talistas, para garantir direi-
tos básicos para a população 
trabalhadora.

Por isso, apresentamos a 

candidatura do metroviário e 
sindicalista Altino à prefeitura 
de São Paulo, tendo a Silvana, 
uma mulher negra e lésbica, 
lutadora do movimento de mo-
radia, como vice. 

Nossa campanha visa en-
frentar a extrema direita nas 

ruas e com um programa radi-
cal, de tipo socialista, nas elei-
ções; ao mesmo tempo que so-
mos oposição de esquerda ao 
governo Lula, que tira dinhei-
ro da Saúde e da Educação 
para garantir dinheiro para 
os banqueiros e latifundiários.

SÃO PAULO

Construir uma alternativa socialista 
contra a extrema direita e a 
conciliação de classes

A eleição em São Paulo 
começou parecendo 
um terceiro turno de 

2022: uma polarização entre 
a direita bolsonarista e uma 
alternativa de conciliação de 
classes, apoiada por Lula.

Diferente de 2022, o desen-
volvimento do próprio bolso-
narismo levou a que esse cam-
po não tenha uma alternativa 
unificada, contando com duas 
candidaturas. A do prefeito Ri-
cardo Nunes (MDB) e do co-
ach-empresário Pablo Marçal 
(PRTB). As últimas pesqui-
sas apontam um empate en-
tre Guilherme Boulos (PSOL), 
Marçal e Nunes.

Está em jogo o futuro da ci-
dade, mas também uma forte 
disputa ideológica pela cons-
ciência do povo trabalhador 
sobre que tipo de projeto de 
sociedade pode lhe beneficiar.

EXTREMA-DIREITA: UMA 
ALTERNATIVA REACIONÁRIA 
DIANTE DA CRISE 
CAPITALISTA 

Nunes sai de um mandato 
apagado, mas repleto de ata-
ques contra os trabalhadores 
e o povo pobre. Se apoiou em 
um orçamento recorde da pre-
feitura, no apoio de Bolsonaro 
e do governador Tarcísio de 
Freitas (Republicanos) para 
subir nas intenções de votos, 
mas não tem força, e nem ca-
risma, para se tornar uma al-

ternativa que unifique a direi-
ta tradicional e bolsonarista.

Marçal conseguiu captu-
rar parte da base e da dire-
ção do bolsonarismo para sua 
candidatura, assumindo um 
perfil semelhante ao de Bol-
sonaro em 2018 e de outras 
alternativas de extrema direi-
ta, como Trump (EUA) e Milei 
(Argentina), se apresentando 
como “contra o sistema”, 

Contra qual sistema seria 
Marçal? O capitalismo com 
certeza que não é. Marçal é 
um grande empresário, dono 
de vários negócios e de um pa-
trimônio milionário. Ele tem 
processos na justiça por maus 
tratos a seus funcionários e 
por golpes contra idosos, re-
cebe grandes doações de lati-

fundiários e apoio, ainda que 
velado, de figuras como Bolso-
naro. Não tem nada de antis-
sistema. Ao contrário, é a face 
mais podre de um sistema em 
decadência e crise.

Em seu programa ultrali-
beral, defende privatizar ge-
ral os serviços públicos e res-

ponsabiliza os próprios traba-
lhadores pelos problemas da 
sociedade, assegurando que, 
com “esforço individual” e 
empreendedorismo, todos po-
dem se tornar milionários. 

Assim como fez Bolsona-
ro, adota uma pauta reacioná-
ria em questão de costumes, 
que amplia a opressão sobre 
mulheres, negros, LGBTI+, 
imigrantes etc., apontando 
como inimigos um setor da 
nossa própria classe, ao in-
vés de mirar para onde eles 
de fato estão: na burguesia.

Pablo Marçal e a extrema 
direita não são a superação 
desse sistema, são a sua afir-
mação mais violenta e reacio-
nária. Os trabalhadores não 
têm nada a ganhar com eles.

PSTU SP

Defensora da democracia dos capitalistas 
e dos interesses dos ricos

PSTU defende verdadeira alternativa 
antissistema diante do capitalismo

ESQUERDA CAPITALISTA

CONTRA O SISTEMA 

Altino Prazeres o candidato do PSTU em São Paulo
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Por que o Brasil
está queimando?

PAÍS EM CHAMAS

O Brasil está ardendo em 
chamas. Queimadas se 
espalharam por qua-

se todo o território nacional, 
sobretudo na região da Ama-
zônia. Geralmente, a tempo-
rada de incêndios na região 
ocorre entre junho e outubro, 
mas fazendeiros, garimpeiros 
e grileiros derrubam a floresta 
e se preparam para queimá-la 
durante todo o ano.

De acordo com os dados do 
Instituto Nacional de Pesqui-
sas Espaciais (Inpe), a Ama-
zônia registrou 65.667 focos 
de fogo entre janeiro e 1º se-
tembro. O número representa 
um aumento de 104% quando 
comparado com o mesmo pe-
ríodo do ano passado, quando 
32.145 focos foram contados 
pelo Instituto. Aliás, mais de 
38 focos de incêndio foram 
registrados apenas em agos-
to, segundo o Inpe.

As queimadas na Amazô-
nia ocorreram em regiões de 
fronteiras agrícolas, como, por 
exemplo, nas margens das ro-
dovias, como a BR-230 (a Tran-
samazônica), particularmente 
no município de Apuí (AM) e 
na BR-163, entre Itaituba (PA) 
e Novo Progresso (PA).

Colunas de fumaça saindo 
da Amazônia viajaram milha-
res de quilômetros em direção 
ao Centro-Sul do Brasil. Elas 
foram levadas pelos mesmos 
ventos que formam os cha-
mados “rios voadores”. Mas, 
ao invés de umidade, eles ar-

rastavam a fuligem produzi-
da pelo avanço da fronteira 
agropecuária. Particularmen-
te nos últimos dias, os rios de 
fumaça chegaram a cobrir ci-
dades como Porto Alegre (RS), 
São Paulo (SP), Rio de Janeiro 
(RJ), Brasília (DF) e Belo Ho-
rizonte (MG).

CHAMAS NO PANTANAL 
E NO CERRADO

Este ano, o Pantanal e o 
Cerrado também registra-
ram recordes de queimadas. 
Desde o ano passado, o Cer-
rado já vinha registrando 

altas taxas de desmatamen-
to; mas, desde o começo do 
ano, já foram contabilizados 
40.496 focos no total. Um 
aumento de 70%, quando 
comparado com o mesmo 
período de 2023.

O relevo plano do Cerrado 
favorece a agricultura meca-
nizada. Por isso, mais da me-
tade do bioma já foi destruí-
do para dar lugar à produção 
de soja, milho, algodão ou ao 
plantio de eucaliptos.

Já o Pantanal sofre as con-
sequências do arrendamento 
das terras para pecuaristas 

ampliarem a criação de gado. 
Quem arrenda a terra busca 
tirar o maior proveito possí-
vel, para obter maior taxa de 
lucros, mesmo que isso sig-
nifique a exploração sem li-
mites dos recursos naturais, 
substituindo a vegetação por 
lavoura ou pastagem.

Mais de 95% das terras do 
bioma são privadas e apenas 
4,4% do Pantanal encontra-se 
protegido por terras públicas. 
Além disso, o Pantanal tam-
bém sofre com a expansão 
territorial dos grandes culti-
vos de soja no seu entorno.

UM CENÁRIO 
APOCALÍPTICO 
EM SÃO PAULO

Na última semana de agos-
to, o interior de São Paulo foi 
envolvido em grandes incên-
dios, que ameaçaram cidades, 
condomínios, estradas e pro-
priedades rurais. Um cenário 
apocalíptico de fumaça e fogo 
que carrega indícios de uma 
ação coordenada, bem ao es-
tilo do “dia do fogo”, quando, 
em 10 e 11 de agosto de 2020, 
fazendeiros e grileiros tocaram 
fogo na Amazônia, inflamados 
pelos discursos de Bolsonaro.

Imagens mostram que as 
queimadas já começaram em 
grandes proporções territoriais; 
foram iniciadas praticamente 
ao mesmo tempo, em grande 
quantidade; e saíram totalmen-
te do controle. Esse padrão de 
queimada é muito comum na 
queima da palha da cana-de 
açúcar, uma prática arcaica e 
parcialmente proibida no esta-
do, mas que é insistentemente 
usada por usineiros.

As imagens de satéli-
te também mostram que os 
grandes incêndios tiveram 
como origem áreas onde o 
monocultivo da cana-de-açú-
car predomina na ocupação 
do solo. A legislação de São 
Paulo sobre a queima da cana 
é totalmente frouxa. E isso 
tem um objetivo: permitir que 
os grandes usineiros conti-
nuem a colocar fogo nos cana-
viais. A queima reduz o custo 
da produção. É mais lucrativa 
para os usineiros.

Do Norte ao Sul, o Brasil 
já vive sob os efeitos dos fe-
nômenos climáticos extremos 
(como chuvas torrenciais, se-
cas e ondas de calor mais in-
tensas) que são resultados do 
aquecimento global. Os efeitos 
são tão notáveis que 91% da 
população já perceberam as 

mudanças, segundo uma pes-
quisa da Confederação Nacio-
nal da Indústria (CNI).

Em maio, a catástrofe das 
enchentes atingiu o Rio Gran-
de do Sul, causando o maior 
desastre climático do estado. 
Essa foi uma tragédia mais do 
que anunciada. Meteorologis-

tas e ambientalistas alertaram 
sobre os riscos de chuvas extre-
mas no estado, mas foram ig-
norados, enquanto os governos 
municipais e estadual desmon-
taram leis de proteção do meio 
ambiente, para favorecer o agro-
negócio, as grandes capitalistas 
e a especulação imobiliária.

GOVERNOS DE TODAS AS 
ESFERAS SÃO AGENTES OU 
CÚMPLICES DA CATÁSTROFE

A situação foi extrema-
mente agravada pelas polí-
ticas privatistas e de auste-
ridade fiscal aplicadas pelos 
governos de todas as esferas. 
Todo o sistema de prevenção 

de enchentes da capital Porto 
Alegre estava sucateado. Di-
ques se romperam e as bom-
bas d’água não funcionaram.

O governo Lula também 
tem sua responsabilidade. 
Além de investir uma mixaria 
em prevenção a desastres na-
turais, também aplica medidas 

JEFERSON CHOMA, 
DA REDAÇÃO

O ‘novo normal’ das mudanças climáticas
AQUECIMENTO GLOBAL

No dia 22/8 os incêndios tomaram todo o país, com destaque para SP
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No Brasil, o maior respon-
sável pelas emissões dos GEEs 
são a agricultura e a pecuária 
capitalistas e o desmatamento 

que, juntos, são responsáveis 
por 75% das emissões do país. 
O Pará e o Mato Grosso são os 
estados que lideram o ranking 

das emissões. São aqueles que 
justamente registram maior 
desmatamento e aumento da 
pecuária e da plantação de 

monocultivos, como a soja.
Nas imagens de satélites, 

é fácil identificar as áreas que 
ardem em chamas com a ex-
pansão da fronteira agrícola 
do agronegócio. Nessas regi-
ões predominam as terras de-
volutas; ou seja, terras públi-
cas sem destinação pelo Po-
der Público e que são alvo da 
apropriação privada ilegal, 
por parte de fazendeiros e es-
peculadores de terras.

O FOGO COMO ARMA, 
A “LEI” E OS GOVERNOS 
COMO ESCUDOS

O fogo é um instrumento 
para o roubo dessas terras. 
Primeiro vem o desmatamen-
to e a extração de madeira, 
seguidos pelos incêndios. De-
pois, vêm o capim, o boi ou 
algum monocultivo, como a 
soja. Na sequência, vem o per-
dão aos fazendeiros, conce-
dido pelos governos de plan-
tão, por meio da regularização 
fundiária da área roubada.

Isso foi realizado pelos go-
vernos FHC, Lula, Dilma, Te-
mer e Bolsonaro. E só fez au-
mentar o apetite dos ladrões 
de terras, sempre premiados 

por seus crimes. Além disso, 
propositalmente, os governos 
de plantão mantêm uma re-
gulação frouxa do mercado 
de terras, deixando de fora 
do controle público as “ter-
ras devolutas”, mas também 
se recusando a fiscalizar se as 
propriedades rurais possuem 
ou não a “função social”, tal 
como prevê a Constituição. 
Assim, as terras roubadas 
acabam sendo autodeclara-
das como produtivas.

Parques Nacionais, Re-
servas Ecológicas ou Extra-
tivistas, assim como Terras 
Indígenas (todas terras pú-
blicas) também são invadi-
das pelo avanço da fronteira 
do agronegócio, dos madei-
reiros e dos garimpeiros. O 
trabalho foi facilitado pela 
falta de agentes de fiscali-
zação ambiental e sucate-
amento de órgãos como o 
Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos 
Naturais Renováveis (Iba-
ma), o Instituto Chico Men-
des de Conservação da Bio-
diversidade (ICMBio) e a 
Fundação Nacional dos Po-
vos Indígenas (Funai).

O agro é fogo, morte e destruição
A VERDADEIRA FACE DO AGRONEGÓCIO

em favor do grande agronegó-
cio, como veremos a seguir.

Agora, segundo o Centro 
Nacional de Monitoramento 
de Desastres Naturais (Cema-
den), o país é castigado pelo 
que pode ser a maior seca da 
história recente (veja gráfico 
ao lado). A seca é ainda pior 
na região Norte. No Amazo-
nas, mais de 300 mil pesso-
as sofrem com a estiagem. Os 
rios secaram, impossibilitando 
a navegação e isolando cida-
des inteiras.  

AQUECIMENTO É PROVOCADO 
PELO CAPITALISMO

Essa situação mostra que 
as mudanças climáticas vie-
ram pra ficar. O ano passado 
foi o mais quente já registrado 
em 125 mil anos. A tempera-
tura dos oceanos também não 
para de subir e já ultrapassa 
todos os registros anteriores. 

Além disso, os níveis de dióxi-
do de carbono (CO2) na atmos-
fera, o principal gás do efeito 
estufa (GEE), são os maiores já 
registrados em 800 mil anos.

O aquecimento global é cau-
sado pela queima dos combus-
tíveis fósseis (petróleo, gás e 
carvão), que lançam toneladas 
de gases de efeito estufa na at-
mosfera. Tudo isso é provoca-
do pela indústria capitalista e 
seu voraz consumo de petróleo. 
Mais de 75% das emissões glo-
bais dos GEEs vêm da indústria, 
do transporte e das edificações.

VAI PIORAR AINDA MAIS
O aquecimento da Terra 

intensifica os fenômenos cli-
máticos extremos, tal como o 
El Niño de 2023-2024, o mais 
intenso desde 1940. Isso dis-
parou uma série de outros fe-
nômenos extremos, como as 
chuvas do Rio Grande do Sul, 

em maio, e a seca atual. E o 
pior é que a situação tende a 
piorar. O futuro será marcado 
por novas catástrofes produzi-

das por fenômenos extremos, 
cada vez mais intensos e cada 
vez mais frequentes.

A população mais pobre é a 

maior vítima dos eventos climá-
ticos extremos. Com um detalhe: 
essas populações são as que me-
nos causaram esse problema.

Imagem mostra que focos das queimadas na Amazônia tinham como origem propriedades rurais que ficam nas margens das 
estradas como a Transamazônica e a BR 319.

2024 REGISTROU A SECA MAIS 
SEVERA DO BRASIL DESDE 1950

Índice de precipitação-evapotranspiração padronizado (SPEI). Fonte: Dados: CRU; Processamento e análise: Cemaden/MCTI.

EVOLUÇÃO TEMPORAL DE SECAS NO BRASIL



O AGRO É FOGO!
Os capitalistas do agronegó-

cio destroem o meio ambiente 
no país, promovem as queima-
das e são os maiores emisso-
res dos Gases de Efeito Estufa. 
Basta de permissividade como 
agronegócio. Expropriação, sem 
indenização, do agronegócio. O 
confisco das terras do setor deve 
servir para a recomposição dos 

sistemas ecológicos e os biomas 
degradados. É preciso introdu-
zir um novo modelo de agricul-
tura, ecologicamente equilibra-
da (agroecologia ou agricultura 
sintrópica; ou seja, que consi-
dere a integração com a natu-
reza e sua preservação) que, de 
fato, produza alimentos para a 
população e não monocultivos 
para exportação.

POR UMA TRANSIÇÃO 
ENERGÉTICA CONTROLADA 
PELOS TRABALHADORES!

Pela redução das emissões de 
gases com efeito de estufa e pelo 
fim dos combustíveis fósseis!

O clima da Terra está che-
gando perigosamente ao ponto 
de não retorno. A única saída 
é a transição para fontes de 
energia limpa. Por um plano 
de transição energética emer-
gencial, elaborado e controla-
do pelos trabalhadores e traba-
lhadoras, para desenvolver as 
energias renováveis. Um plano 
que parta da nacionalização 
dos recursos energéticos e das 
empresas de energia, como a 
Petrobras e a Eletrobrás, sob 
controle dos trabalhadores, e 
que receba investimentos pú-

blicos em tecnologias e proces-
sos que viabilizem uma tran-
sição para fontes de energia 
limpa. Contra a abertura de 
novas fronteiras petrolíferas e 
de novas termoelétricas, que 
só agravarão o aquecimento 
global, comprometendo a Ter-
ra e a humanidade.

FORTALECIMENTO DA 
DEFESA CIVIL E DOS 
SISTEMAS DE PREVENÇÃO 
A DESASTRES!

Para enfrentar novas catás-
trofes, é precioso criar uma em-
presa pública, sob controle dos 
trabalhadores, para a constru-
ção de infraestrutura de pre-
venção a desastres. Precisamos 
de um plano para enfrentar os 
eventos climáticos extremos 

que seja elaborado e implemen-
tado pela população, organiza-
da em Conselhos Populares, 
em locais de trabalho e mora-
dia, e que tenha o necessário 
apoio de técnicos e cientistas.

REVOGAÇÃO DE TODOS OS 
PONTOS DE FLEXIBILIZAÇÃO 
DA LEGISLAÇÃO AMBIENTAL!

Também é preciso fortale-
cer os órgãos de fiscalização 
ambiental do país, realizar no-
vos concursos e intensificar as 
ações de prevenção a novos in-
cêndios, com brigadistas, em 
conjunto com as populações 
indígenas, quilombolas e cam-
poneses tradicionais, que, por 
séculos, têm utilizado seus sa-
beres ancestrais para impedir 
o alastramento dos incêndios.
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Destruição ambiental é provocada 
pela agricultura capitalista
A destruição ambiental 

no Brasil e as emis-
sões de GEE têm rela-

ção direta com o atual modelo 
econômico, baseado na expor-
tação de produtos primários, 
agrícolas ou minerais.

Quem banca o agronegócio 
são os governos, através dos 
cofres públicos. Ano passa-
do, o governo Lula destinou 
R$ 360 bilhões ao agro, por 
meio do Plano Safra. Este ano, 
anunciou mais R$ 400 bilhões 
ao setor, quebrando todos os 
recordes. Esse financiamento 
garante a expansão do agro 
sobre as cinzas da Amazônia, 
do Cerrado e outros biomas.

O governo financia a ex-
pansão desse modelo de agri-

cultura para que o setor pro-
duza superavit na balança co-
mercial; ou seja, os dólares 
que entram no país através 
das exportações, para que, as-
sim, possa remunerar o sis-
tema financeiro com o paga-
mento da dívida pública. Essa 
história começou com o go-
verno de FHC que passou a 
despejar dinheiro público no 
agro depois da crise cambial 
de 1998.

Em outras palavras, a ex-
pansão do setor e a destrui-
ção dos nossos biomas estão 
totalmente conectadas com o 
capital financeiro. Quem ga-
nha são os especuladores, os 
grandes bancos e alguns re-
presentantes do agro.

NA AGRICULTURA 
CAPITALISTA, O LUCRO BROTA 
E FLORESCE DA DESTRUIÇÃO

Além disso, a expansão 
territorial desse modelo de 
agricultura não pode parar. 
Isso porque a redução dos 
preços de produção do setor 
depende da abertura perma-
nente de novas terras, mesmo 
as menos férteis, para, assim, 
obterem uma taxa cada vez 
maior da renda fundiária.

Por isso, na agricultu-
ra brasileira a tendência dos 
grandes proprietários é con-
trolar, cada vez mais, as me-
lhores terras e adquirir maio-
res quantidades de rendas. 
Mas, por outro lado, também 
buscar, por meio de pressões 
sobre o Estado, a incorporação 
de novas áreas na produção, 
a garantia do rebaixamento 
do preço de produção geral, 
que se converte em aumento 

da renda dos detentores dos 
melhores solos.

Por tudo isso, esse modelo de 
agricultura capitalista acelerou, 
em uma escala inédita, a des-
truição ambiental no país. Em 
um curtíssimo período, de 1985 
até 2023, o Brasil perdeu mais 
de 110 milhões de hectares em 
áreas naturais, segundo dados 
do MapBiomas. Isso é quase a 
metade do que o país perdeu 
entre 1.500 até os dias de hoje.

POLÍTICA ECONOMIA DA RUÍNA

Medidas para enfrentar a emergência climática
PROGRAMA

 A EXPANSÃO TERRITORIAL DESSE 
MODELO DE AGRICULTURA NÃO PODE PARAR. 
ISSO PORQUE A REDUÇÃO DOS PREÇOS 
DE PRODUÇÃO DO SETOR DEPENDE DA 
ABERTURA PERMANENTE DE NOVAS TERRAS, 
MESMO AS MENOS FÉRTEIS, PARA, ASSIM, 
OBTEREM UMA TAXA CADA VEZ MAIOR
DA RENDA FUNDIÁRIA.  

Draga de garimpo no meio de  um afluente totalmente seco do rio Tapajos



No decorrer de todo 
seu terceiro manda-
to, Lula e a direção do 

PT elegeram o atual presiden-
te do Banco Central, Roberto 
Campos Neto, como “inimigo 
número 1” de seu governo. 

As críticas tinham sua ra-
zão de ser. À frente do banco, 
Campos Neto manteve uma das 
maiores taxas de juros do mun-
do, enchendo os bolsos de gran-
des rentistas (gente que vive de 
rendas acumuladas em inves-
timentos financeiros, ações da 
Bolsa, especulação etc.) estran-
geiros, sobretudo megamono-
pólios financeiros, à custa de 
bilhões do orçamento. 

Veja só a malandragem 
que essa turma de bilioná-
rios fazia: tomavam dinheiro 
emprestado em países cujas 
taxas de juros eram baixas, 
como o Japão, e investia em 

títulos da dívida pública, aqui 
no Brasil. Quem pagava a di-
ferença era a gente. Quem em-
bolsava o lucro eram eles. Não 
foi por menos que a BlackRo-
ck, maior fundo financeiro do 
planeta, elegeu o Brasil, den-
tre outros países da América 
Latina, como prioridade. Gra-
na fácil, simples e sem risco.

BILIONÁRIOS CONTINUAM 
DANDO AS CARTAS

Mas não se engane. Se por 
um lado, Lula e o PT travavam 
uma guerra de microfone contra 
Campos Neto, por outro impu-
nham o Arcabouço Fiscal, cujo 
objetivo é justamente garantir o 
pagamento dessa dívida a essa 
gente para o qual Campos Neto 
trabalha na prática. 

Ficou confuso? O problema 
é que Lula e Haddad governam 
para os bilionários, os banquei-
ros e as grandes multinacionais. 
Nisso, tem que garantir que to-
dos se deem bem. Ao manter os 

juros na estratosfera, os ban-
queiros e os investidores inter-
nacionais riem à toa, mas ou-
tros setores, como o industrial e 
o varejo, torcem o nariz, porque 
o crédito fica mais caro. 

Por que fica mais caro? 
Para os bancos é mais lucrati-
vo botar o dinheiro na dívida, 
que, além de render mais, é se-
guro, do que emprestar, certo?

SAI O SANTANDER, ENTRA 
O BANCO FATOR

E ainda tem um problema a 
mais. Sem crédito, não tem in-
vestimento, e a economia sente. 
Logo, tem uma lógica eleitoral 
por trás desse embate todo. Não 
foi por menos que a presidente 
do PT, Gleysi Hoffmann, disse 
que Campos Neto era um bol-
sonarista sabotador. “Eu não 
posso fazer nada, tenho que 
esperar ele terminar o mandato 
e indicar alguém”, disse Lula.

Ao contrário do que Lula 
disse, haveria, sim, muita coi-

sa a se fazer. A autonomia do 
Banco Central foi aprovada 
durante o governo Bolsona-
ro como forma de entregar 
a instituição diretamente ao 
mercado financeiro. 

Mas a função do BC, por lei, 
é cumprir a meta de inflação. 
Quem determina a meta de in-
flação é o Conselho Monetário 
Nacional (CMN), cuja maioria é 
do próprio governo. Ora, basta-
va aumentar a meta e esvaziar 

o argumento para que os juros 
continuassem altos. Mas nem 
isso Lula e Haddad fizeram, 
para não magoar a turma da 
Faria Lima; ou seja, do centro 
financeiro de São Paulo.

Pois bem, terminando o 
mandato de Campos Neto, 
Lula anunciou o nome de Ga-
briel Galípolo, ex-diretor do 
Banco Fator. Sai Campos Neto, 
o homem do Santander, entra 
outro banqueiro.

BANCO CENTRAL

Lula tira um banqueiro e bota outro, que 
promete aumentar os juros

DIEGO CRUZ
DA REDAÇÃO
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Especialista em privatização e louco
para aumentar ainda mais os juros

Fim da autonomia do Banco Central
e suspensão do pagamento da dívida

GABRIEL GALÍPOLO

PROGRAMA

Quem é Gabriel Galípolo? 
Apesar de jovem, sua ficha cor-
rida de ataques é razoável. Fez 
parte do governo de José Serra, 
em São Paulo, onde, dentre ou-
tras coisas, coordenou o setor 
de concessões e privatizações 
do governo paulista. 

Seus serviços à burguesia 
lhe proporcionaram o convite 
para integrar o Banco Fator. E 
o que fez lá? Ajudou a priva-
tizar, junto ao Banco Nacio-
nal de Desenvolvimento Eco-

nômico e Social (BNDES), a 
Cedae, a companhia de sane-
amento do Rio de Janeiro, fa-
mosa por oferecer água preta 
à população.

Alguém poderia dizer: 
“Ok, o cara gosta de priva-
tizar, mas pelo menos, lá no 
Banco Central, vai baixar os 
juros”. As recentes declara-
ções dele, porém, vão no sen-
tido contrário. Num evento 
para investidores, Galípolo 
defendeu a alta dos juros. “A 

alta está na mesa, e a gente 
quer ver como isso vai se des-
dobrar”, disse. 

TROCANDO SEIS 
POR MEIA DÚZIA

E Lula, que passou os últi-
mos dois anos reclamando de 
Campos Neto, disse que tudo 
bem. “Se o Galípolo chegar um 
dia para mim e disser que tem 
que aumentar a taxa de juros, 
ótimo, aumente”, afirmou.

Essa repentina mudança de 

posição mostrou que a ques-
tão, de fundo, nunca foi Cam-
pos Neto. O atual presiden-
te do BC nunca escondeu ser 
um bolsonarista e já até disse 
que comporia um eventual go-
verno Tarcísio. Mas a política 

econômica do governo Lula 
tampouco se difere de quali-
dade disso. 

Se Campos Neto sabota o 
Brasil, em prol do mercado e dos 
bilionários, a política neolibe-
ral de Lula e Haddad também.

O governo Lula não moveu 
uma palha para reverter a in-
dependência do Banco Central. 
Verdade seja dita, antes disso 
ser aprovado, tanto o BC quanto 
o próprio governo sempre foram 
comandados por banqueiros e 
rentistas. Mas a tal autonomia 

é a entrega direta da política 
monetária aos bancos. É, so-
bretudo, antidemocrática, por-
que ninguém elege esses caras. 

A cada ponto percentual que 
decidem subir na taxa de juros, 
são R$ 38 bilhões a mais de gas-
tos. Segundo a Auditoria Cidadã 

da Dívida, no ano passado fo-
ram repassados R$ 1,8 trilhão aos 
banqueiros. É uma quantidade 
até difícil de mensurar, mas basta 
dizer que são 10 vezes todo o or-
çamento da Educação em 2024. 

É preciso acabar com essa 
autonomia do BC, suspender o 

pagamento da dívida, revogar 
o Arcabouço Fiscal e investir 
esses recursos em saúde, edu-
cação, emprego, saneamento e 
moradia. Nessas eleições muni-
cipais, quem disser que vai me-
lhorar a situação da cidade sem 
defender isso, está mentindo.

Presidente do BC, 
Roberto Campos Neto. 
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EMBATE ENTRE ELON MUSK E ALEXANDRE MORAES

A liberdade de expressão entre o 
poder do capital e o poder do Estado 
Elon Musk ataca a soberania do Brasil e, com a desculpa da liberdade de expressão, promove 
o projeto da ultradireita mundial. Já Alexandre de Moraes não está interessado em defender a 
democracia e os abusos que comete podem se virar contra os trabalhadores 

A lexandre de Mora-
es é o relator dos in-
quéritos sobre “fake 

news”, sobre milícias digitais 
e sobre os atos golpistas de 8 
de janeiro de 2023. O minis-
tro do Supremo Tribunal Fe-
deral (STF) tem tomado me-
didas para, em nome do “Es-
tado democrático de direito”, 
bloquear diversos perfis em 
redes sociais, o que tem ge-
rado acusações de censura 
e cerceamento da liberdade 
de expressão por parte dos 
porta-vozes da extrema di-
reita – os mesmos que, curio-
samente, são entusiastas da 
ditadura militar instaurada 
pela quartelada de 1964, e 
que durou mais de 20 anos. 

O desdobramento mais 
recente dessa movimenta-
ção foi a suspensão da rede 
X (antigo Twitter), após a sua 
recusa de apresentar um re-
presentante legal em territó-
rio brasileiro.

OS BASTIDORES DO EMBATE 
Como presidente do Tri-

bunal Super ior Eleitora l 
(TSE) e ministro do STF, Mo-
raes defende a responsabili-
zação jurídica das chamadas 
“big techs” (empresas gigan-
tes do ramo da tecnologia de 
informação), na medida em 
que as considera coniventes 
com a circulação de notícias 
falsas e com a veiculação de 
discurso de ódio. 

Já havia sido assim quan-
do o magistrado determinou 
o bloqueio do Telegram, em 
2022 e 2023. Foi essa orien-
tação que o conduziu ao em-
bate atual com Elon Musk, 
o qual tem resistido às or-
dens de bloqueio de perfis 
na rede X, chegando mes-
mo a fazer publicações de-
bochadas para expressar sua 
intenção de não ceder.

A reação de Musk, em 
face das multas aplicadas 
por Moraes em razão do des-
cumprimento de suas deter-
minações, foi fechar o es-
critório da rede X no Brasil. 

A jurisdição brasileira, com 
isso, teria dificuldades para 
se impor sobre a empresa. 

No entanto, a legislação 
nacional exige que empresas 
estrangeiras que atuam no 
país mantenham um repre-
sentante legal no território. 
Moraes concedeu a Musk 24 
horas para que atendesse a 
essa exigência, o que não foi 
feito. Isso levou à recente de-
cisão de suspender as ativi-
dades da empresa no país: a 
Agência Nacional de Teleco-
municações (Anatel) foi noti-
ficada para impedir o acesso 
dos computadores situados 
no Brasil à plataforma da X e 
já encaminhou a ordem para 
milhares de operadoras.

Como se vê, nenhum dos 
lados está disposto a ceder. 
Moraes dobrou a aposta e 
aprofundou a persecução 
judicial, chegando a deter-
minar o bloqueio das con-
tas de uma outra empresa 
de Musk (a Starlink) para 
garantir o pagamento das 
multas aplicadas contra a 

X. Enquanto isso, o empre-
sário sul-africano, naturali-
zado estadunidense, declara-
-se vítima de uma opressão 

ditatorial, comunicando, por 
meio de seus representantes, 
que não irá cumprir decisões 
que considera ilegais.
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PABLO BIONDI, 
DE SÃO PAULO (SP)

Qual partido tomar? Nenhum deles! 
PALADINOS DA LIBERDADE?

O que pensar dessa guerra 
fratricida entre dois autoprocla-
mados defensores da democra-
cia e da liberdade? Não há senão 
a velha tensão entre capital e 
Estado capitalista. Qual partido 
tomar? Nenhum deles! A classe 
trabalhadora não pode ser con-
templada nem por seus explora-
dores e nem pelos avalistas da 
sua exploração. É preciso des-

mascarar esses dois “paladinos 
da justiça”, senão vejamos.

OS LIMITES DA 
DEMOCRACIA DO CAPITAL

Enquanto a comunicação 
social estiver restrita pela pro-
priedade capitalista das plata-
formas digitais, qualquer dis-
curso de celebração da liber-
dade de expressão será inevi-

tavelmente falacioso. O poder 
econômico do capital não é 
compatível com o pleno de-
senvolvimento da capacidade 
de comunicação digital. 

Tanto é assim que as ten-
dências contrárias a esse de-
senvolvimento (este é o caso, 
por exemplo, da prática de “fake 
news”) são impulsionadas a par-
tir do poder econômico. Num 
ambiente privado e mercantili-
zado, manda quem tem dinheiro 
suficiente para “viralizar” con-
teúdos em escala suficiente para 
impactar a opinião pública.

Cabe a ressalva de que as 
liberdades democráticas no ca-
pitalismo, mesmo sendo for-
mais, são de extrema impor-
tância para a classe trabalhado-
ra. Garantias mínimas, ligadas 

às possibilidades de veiculação 
de ideias e de organização da 
classe, são indispensáveis até 
mesmo para a luta econômica 
ordinária. E, por isso, não po-
dem ser negligenciadas. 

Por outro lado, também 
não é correto superestimá-las, 
imaginando-se que a socie-
dade burguesa simplesmente 
deixaria uma avenida aberta 
para um intercâmbio comu-
nicativo irrestrito. A própria 
ordem de mercado, a despeito 
das disposições legais e cons-
titucionais oficializadas pelo 
Estado, contém inúmeras res-
trições de natureza econômi-
ca ao que seria um processo 
verdadeiramente participati-
vo de formação da chamada 
opinião pública.

LIBERDADE PARA 
LUCRAR E OPRIMIR

O caso do X nos parece 
exemplar: toda uma mídia so-
cial encontra-se sujeita aos ca-
prichos de um bilionário dis-
posto a estabelecer um espaço 
privado, sujeito às suas pró-
prias regras de moderação de 
conteúdo, o que abre possibili-
dade para uma espécie de pa-
raíso da desinformação e do 
assédio virtual. 

E é claro que Musk, ao de-
sembolsar US$ 43 bilhões para 
integrar a rede social ao seu pa-
trimônio privado, quer reinar so-
beranamente sobre esse território, 
não admitindo nenhum tipo de 
ingerência estatal. Nesse territó-
rio, nenhum discurso deveria ser 
limitado por um poder externo.
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A liberdade absoluta para 
proferir qualquer juízo políti-
co (inclusive discursos de ódio 
contra grupos oprimidos) anseia 
por espelhar a liberdade do ca-
pital para realizar seus fins eco-
nômicos do mercado, até mes-
mo porque o livre exercício da 
opinião (sobretudo quando a 
opinião gera engajamento nas 
redes) nas plataformas digitais 
nada mais é do que um negócio. 

A própria extrema direita é, 
num primeiro momento, ape-
nas um veio lucrativo imediato 
para Musk, pois o capital não 
tem nenhuma ideologia defini-
tiva, nenhuma crença absoluta. 
Qualquer verborragia política, à 
esquerda ou à direita, pode ser 
útil se implicar lucratividade. 

De todo modo, é preciso re-
conhecer que, ao menos por en-
quanto, o dono da X e de tantas 
outras empresas têm demons-
trado um alinhamento consis-
tente com a extrema direita, 
atuando como um catalisador 
de movimentos com esse perfil 
em diversas partes do mundo.

MUSK E SEUS DITADORES 
DE ESTIMAÇÃO 

Assim sendo, as motiva-
ções declaradas de Musk em 
seu enfrentamento são risíveis. 
O que está em causa para o 
empresário não é a liberdade 
de expressão e, sim, a liberda-
de de comércio e a livre frui-
ção da propriedade privada por 
parte do capital. 

Não é por acaso que o bi-
lionário silencia sobre as prá-
ticas de censura e repressão 
em países como China e Ará-
bia Saudita: suas parcerias co-
merciais, quem diria, impor-
tam mais do que as demandas 
democráticas para o campeão 
da liberdade de expressão. Ali-
ás, a própria compra do Twitter 
contou com apoio de investi-
mentos sauditas na operação.

AMEAÇA À SOBERANIA 
Vale acrescentar que essa 

livre condução empresarial 
das redes sociais, tal como exi-
gida por Musk, é qualificada 
pelo caráter imperialista que o 

capital estadunidense assume 
em face de países periféricos, 
como o Brasil. 

Tem-se uma situação pecu-
liar, na qual uma multinacio-
nal sediada nos EUA, respal-
dada por recados da Embai-
xada da sua nação de origem, 
pretende se colocar acima da 
lei e da jurisdição de uma se-
micolônia, desdenhando aber-
tamente da sua pretensão de 
soberania nacional. 

Mas também não se pode 
ignorar que o governo brasi-
leiro, em consonância com a 
subserviência internacional 
da própria burguesia brasilei-
ra, contribui para a sua pró-
pria subalternidade. 

Percebe-se o quão cons-
trangedora é a situação quan-
do a Starlink, empresa de 
Musk afetada na contenda em 
torno da X, é revelada como 
fornecedora de serviços vitais 
para o Exército e a Marinha do 
Brasil. Desse modo, a escalada 
da litigiosidade, caso conduza 
à suspensão ou saída da Star-

link, pode prejudicar o funcio-
namento de atividades técni-
cas vitais das Forças Armadas. 

Isso torna ridícula a tese de 
que Moraes e Lula seriam di-
ques de contenção do domínio 
imperialista sobre o Brasil, já 
que tal domínio está instau-
rado por toda parte, inclusive 
no gerenciamento da tecnolo-
gia militar.

Fica evidente a necessidade de 
ruptura com o imperialismo e a 
expropriação das multinacionais 
aqui instaladas, para garantia de 
soberania de fato. Este passo nem 
Moraes nem Lula estão dispostos 
a dar. Afinal, através de seus res-
pectivos papéis no Estado, são res-
ponsáveis pela manutenção das 
condições de exploração das mul-
tinacionais imperialistas no país.
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Um chefe de polícia togado

Capitalismo não pode garantir a plena liberdade de expressão

ALEXANDRE DE MORAES

LIMITES

A hipocrisia de um burguês 
fanfarrão não deve nos cau-
sar simpatia pelo outro lado da 
trincheira. Alexandre de Mo-
raes foi a figura institucional 

mais contundente na resposta 
do regime à intentona golpis-
ta do bolsonarismo, mas nos 
enganemos: o ministro é um 
“chefe de polícia togado”, que 
alcançou o posto máximo da 
jurisdição brasileira em virtu-
de dos seus laços estreitos com 
o sistema político. 

Foi secretário da Segurança 
Pública do governo Alckmin, em 
São Paulo (2015), e ministro da 
Justiça e da Segurança Pública 
do governo Temer (2016). Toda 
a sua habilidade de persecução 

penal foi desenvolvida no geren-
ciamento do aparato repressivo 
do Estado, junto a grandes no-
mes da política nacional.

Nesse sentido, Moraes é par-
te de uma reação conservadora, 
que vê na extrema direita um 
indesejável elemento de pertur-
bação da ordem política. Mora-
es entende que a efetivação de 
um programa burguês de pri-
vatizações e de reformas ne-
oliberais, tal como se deu nos 
governos que integrou ao longo 
de sua carreira política, só pode 

ser levada a cabo com eficiência 
dentro das relações partidárias 
normais que se estabelecem nos 
parlamentos. 

NÃO PODEMOS 
TERCEIRIZAR O COMBATE 
AO BOLSONARISMO 

Nessa ordem de considera-
ções, a classe trabalhadora não 
deve, de nenhum modo, acomo-
dar-se com uma posição na qual 
sua defesa contra o autoritaris-
mo da extrema direita é confia-
da à cúpula do Judiciário e, em 

particular, ao seu quadro mais 
habilidoso no que concerne o 
exercício das funções repressi-
vas do Estado.

Essa “terceirização” do pa-
pel de combate ao bolsonaris-
mo desarma o proletariado, 
tornando-o vulnerável à força 
institucional que o tutela. Os 
trabalhadores têm necessidade 
de se apoiar na sua própria for-
ça social, na sua capacidade de 
organização, o que vale tanto 
para a autodefesa como para a 
educação política mais geral.

O que verificamos no con-
fronto entre Elon Musk e Ale-
xandre de Moraes é a histórica 
tensão entre o apetite desme-
dido do capital, que quer tudo 
para si, independentemente das 
consequências sociais e insti-
tucionais das suas ações (“li-
vre iniciativa de mercado”), e a 
cautela asseguradora do Estado, 
que impõe limites mais ou me-
nos moderados ao capital, no 
interesse do próprio capitalis-
mo e do regime “democrático” 
que o mantém. 

De um lado, temos o bur-
guês que sonha com a ausên-
cia de restrições para as redes 
sociais enquanto negócio, pre-
tendendo afrouxar ao máximo 
as amarras institucionais; de 
outro, temos o magistrado poli-
cialesco, que quer reforçar essas 
amarras, que vê no jogo desre-
gulamentado do mercado da 
comunicação um fator de ins-
tabilidade política e de desor-
dem (deixe-se a política para 
os “profissionais”, não para os 
amadores).

NO CAPITALISMO NUNCA 
HAVERÁ LIBERDADE DE 
COMUNICAÇÃO E EXPRESSÃO

No que diz respeito à classe 
trabalhadora, nenhum desses la-
dos merece apoio. A livre comu-
nicação na sociedade não é ple-
namente possível no capitalismo. 

O poder do capital reduz 
essa comunicação a um negó-
cio a ser regido pelos grandes 
proprietários, algo que se mos-
tra muito mais grave em se tra-
tando do capital imperialista, 
que repousa num monopólio 

mundial que ultrapassa e des-
preza a soberania nacional; o 
poder do Estado, por sua vez, 
a regulamenta para prover es-
tabilidade geral para a ordem 
social capitalista. 

Assim, Estado e capital nem 
sempre estão de acordo em 
tudo, mas se nutrem da mesma 
forma de sociedade, das mes-
mas relações de produção, e, 
por isso mesmo, se encontram 
unificados em última instância, 
plenamente alinhados naquilo 
que é mais fundamental. 

Eis porque nem a interfe-
rência judicial e nem a pro-
priedade privada da rede po-
dem garantir a liberdade de 
expressão plena. Somente uma 
revolução proletária, ao supe-
rar a democracia burguesa e o 
modo capitalista de produção, 
pode abrir caminho para for-
mas de intercâmbio comuni-
cativo que sejam regulamen-
tadas exclusivamente pela de-
liberação dos trabalhadores, a 
partir dos seus próprios órgãos 
de poder.
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Greve geral amplia 
a crise israelense
No domingo, dia 1º de 

setembro, a central 
sindical sionista His-

tadrut, que representa 800 mil 
trabalhadores, convocou uma 
greve geral para o dia seguinte.

A greve geral paralisou vá-
rios setores de transportes, edu-
cação, hospitais, bancos e ser-
viços públicos. No entanto, o 
poder judiciário determinou o 
fim da greve, o que foi acatado 
pelos dirigentes sindicais, que, 
além de sionistas, são pelegos.

A greve foi antecedida por 
uma grande mobilização, que 
reuniu entre 500 e 700 mil 
manifestantes no dia ante-
rior. Mas a greve e a mobili-
zação de domingo não tinham 
como reivindicação o fim do 
genocídio de palestinos em 
Gaza. Nem o fim das ações 
genocidas das forças israelen-
ses e dos colonos sionistas na 
Cisjordânia. Nem o fim dos 
ataques militares ao Líbano.

A questão principal girava 

em torno dos israelenses deti-
dos pela resistência palestina 
em Gaza. No sábado, dia 31 
de agosto, o exército israelen-
se recuperou os corpos de seis 
presos israelenses, que morre-
ram há 2 ou 3 dias, em meio à 
ofensiva israelense em Gaza. O 
governo israelense afirma que 
o Hamas executou os seis pre-
sos. O Hamas afirma que foi 
a ofensiva militar israelense a 
responsável pelas mortes. 

AUMENTA O APOIO 
 AO CESSAR-FOGO

O fato é que estas mortes 
modificaram a opinião públi-
ca judia israelense. Até então, a 
maioria dos israelenses judeus 
apoiavam os ataques genoci-
das em Gaza, na Cisjordânia e 
no Líbano. Ao mesmo tempo, 
exigiam a libertação dos presos 
israelenses detidos em Gaza.

Após a recuperação dos cor-
pos dos seis israelenses, a popu-
lação judia israelense entendeu 
que a continuidade do genocídio 
em Gaza implica na morte de 
cerca de 100 presos israelenses. 

Além disso, a maioria tam-
bém concluiu que o impopu-
lar primeiro ministro Binya-
min Netanyahu quer manter 
o genocídio para se manter no 
poder, desprezando o desejo 
das famílias dos presos, que 
querem tê-los de volta vivos.

As pesquisas de opinião 
apontam que 53% dos israelenses 
apoiam o cessar-fogo e a troca de 
prisioneiros, com a retirada das 
tropas de toda a faixa de Gaza. 

É claro que esse apoio da 
metade dos israelenses ao ces-
sar-fogo em Gaza não implica 
no fim da ofensiva genocida 
contra os palestinos na Cisjor-
dânia, nem exclui uma ampla 
ofensiva militar contra o Lí-
bano, muito menos o fim do 
apartheid e da limpeza étnica 
que já dura 76 anos.

NETANYAHU CONTRA 
O CESSAR-FOGO

No mesmo dia da greve ge-
ral, Netanyahu foi a público 
para se opor ao acordo de ces-
sar-fogo votado pelo Conselho 
de Segurança da Organização 

das Nações Unidas (ONU), há 
três meses. O acordo, apresen-
tado pelos Estados Unidos e 
votado pelo Conselho de Se-
gurança, prevê a troca de pri-
sioneiros e a retirada total das 
tropas israelenses de Gaza, 
em três fases, de seis sema-
nas cada. 

Netanyahu quer manter tro-
pas israelenses em pelo menos 
duas áreas de Gaza: os corre-

dores Filadélfia e Netzarim, 
abrindo espaço para a expulsão 
de palestinos e a implantação 
de colônias sionistas em Gaza.

O verdadeiro objetivo de Ne-
tanyahu é ampliar a colonização 
das terras palestinas, em Gaza e 
na Cisjordânia, para reconquis-
tar a sua base de apoio entre a 
população judia israelense, que 
oscila entre 22% a 33%, e salvar 
o seu desprestigiado governo.

FABIO BOSCO,  
DE SÃO PAULO (SP)

Hezbollah e Irã abandonam 
a resistência palestina

Resistência palestina ativa
PROMESSAS VAZIAS SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL 

Os líderes do Hezbollah, 
Hassan Nasrallah, e do regi-
me iraniano, Ayatollah Kha-
menei, já afirmaram diversas 
vezes que, apesar de sua soli-
dariedade com o sofrido povo 
palestino, não atacarão Isra-
el por conta do genocídio em 
Gaza. A única força árabe que 

está promovendo uma solida-
riedade ativa são os Iemenitas 
Houthis, que bloquearam a na-
vegação no Mar Vermelho, em 
apoio aos palestinos.

Frente aos assassinatos do 
dirigente do Hezbollah, Fuad 
Shukr, em Beirute, e do dirigen-
te palestino Ismail Hanieh, em 
Teerã, no final de julho, tanto 
Nasrallah como Khamenei pro-
meteram uma resposta contun-
dente aos crimes sionistas.

No entanto, em 13 de agos-
to, oficiais iranianos afirma-
ram que aguardariam as ne-
gociações de cessar-fogo em 
Gaza, podendo, inclusive, re-
duzir o alcance da retaliação, 
caso Israel aceite o cessar-fogo. 

No dia 27 de agosto, o Aya-
tollah Khamenei declarou, em 

reunião com o governo recém 
empossado do presidente Ma-
soud Pezeshkian, que o Irã deve 
estar aberto para negociar um 
novo acordo nuclear com o im-
perialismo estadunidense em 
troca do fim das sanções.

Já na fronteira Norte, cem 
aviões israelenses atacaram 
400 alvos no Sul do Líbano, na 
madrugada do dia 25 de agos-
to. Em seguida, o Hezbollah 
lançou vários mísseis e drones 
contra o Norte da Palestina, 
área ocupada em 1948. 

Após esses intensos ata-
ques mútuos, tanto os sionistas 
como os líderes do Hezbollah 
afirmaram que atingiram seus 
objetivos e, desde então, os ata-
ques mútuos retornaram para 
a baixa intensidade.

Em Gaza, a resistência pa-
lestina realiza ataques, auto-
defesa e sabotagens contra as 
tropas israelenses, à medida 
de suas possibilidades, em 
uma situação de ampla desi-
gualdade militar, mas provo-

cando baixas nas tropas sio-
nistas e, também, incidindo 
no alto custo econômico da 
guerra, que já atinge cerca 
de US$ 68 bilhões, segundo 
o Ministro de Finanças sio-
nista Belazel Smotrich.

Greve Geral realizada em Israel 

Houthi do Yemen 
continuam a atancando 
Israel em apoio a 
resistência palestinaLíder 

supremo 
do irã, o 

aiatolá Ali 
Khamenei
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Por que o proletariado israelense 
não é aliado da causa palestina?

O debate na Quarta Internacional 
sobre o proletariado judeu

SOLIDARIEDADE INTERNACIONAL 

SAIBA MAIS 

Na Cisjordânia, as forças 
Israelenses iniciaram uma 
série de ataques genocidas 
em larga escala, contra as 
cidades e campos de refu-
giados palestinos em Jenin, 
Tulkarm, Tubas e Nablus, no 
dia 28 de agosto. 

JUVENTUDE EM HEROICOS 
ATOS DE AUTODEFESA

A juventude palestina está re-
correndo à autodefesa, com al-
gum armamento retirado das for-
ças policiais palestinas ou com-
prado de contrabandistas israe-
lenses. Ao contrário da narrativa 

sionista, de que são grupos arma-
dos do Hamas e da Jihad Islâmi-
ca, a maioria desses jovens desa-
cata as suas organizações e passa 
para a autodefesa. Vários casos 
comprovam isto, como o de Mo-
hannad al-Asood, ex-integrante 
do Fatah e da polícia palestina, 

ou dos jovens Wael Mishah e Ta-
riq Daoud, de Nablus.

É necessário retomar as mo-
bilizações de solidariedade à 
Palestina em todo o mundo, 
em particular na Europa e nos 
Estados Unidos, com o fim das 
férias de verão.

Em todo o mundo, a clas-
se trabalhadora e a juventude 
impulsionam mobilizações de 
solidariedade com a Palestina. 
No entanto, não há mobiliza-
ções pelo fim do genocídio em 
Gaza, por parte do proletariado 
israelense judeu.

Isto não ocorre por desconhe-
cimento. Todo israelense é cons-
ciente da situação de genocídio em 
Gaza, das ações sionistas crimi-
nosas na Cisjordânia, dos ataques 
militares ao Líbano e da situação 
de apartheid e limpeza étnica im-
posta aos palestinos há 76 anos. 

Mas, a ampla maioria do pro-
letariado israelense apoia estes 
crimes sob a falsa narrativa de 
“direito de defesa de Israel” e 
de “combate ao terrorismo”. Por 
que ocorre essa desumanização?

COLONIZAÇÃO E PRIVILÉGIOS 
O proletariado israelense ju-

deu tem privilégios econômicos 
e políticos em relação ao prole-
tariado palestino, desde o iní-
cio da colonização sionista, há 
mais de cem anos. Ou seja, a 
colonização sionista transfor-
mou o proletariado judeu em 
agentes e beneficiários do rou-

bo de terras, casas e empregos 
do povo palestino. 

É claro que existe luta de 
classes entre a burguesia e o 
proletariado israelenses. Mas 
estes conflitos estão subordi-
nados à manutenção da ordem 
colonial, contra os palestinos.

Por isso, é impossível uma 
aliança entre os proletariados ju-

deu e palestino, pelo fim do geno-
cídio e pela libertação da Pales-
tina. Há, na Palestina ocupada, 
um pequeno número de judeus 
antissionistas. Estes são verda-
deiros aliados do povo palestino.

EXEMPLO NA HISTÓRIA 
Essa é a mesma situação 

colonial que ocorreu na Ar-
gélia, no Norte da África. O 
proletariado “pied-noir” (lite-
ralmente, em francês, “pé ne-
gros”, em referências aos euro-
peus que viviam nas colônias 
africanas) de origem francesa 
era, junto com o exército fran-
cês, os sustentáculos da em-

preitada colonialista. Foi ne-
cessária uma guerra do pro-
letariado e do campesinato 
argelino para expulsar os co-
lonizadores franceses.

Para conquistar a Palestina 
livre, do rio ao mar, é necessá-
rio pôr fim ao Estado de Israel. 
Desta forma, o povo palestino 
poderá decidir o seu destino 
em liberdade. E poderão viver 
na Palestina aqueles e aquelas 
que aceitarem viver em paz 
com os palestinos, como era a 
Palestina antes da colonização 
sionista, quando as crianças 
muçulmanas, cristãs e judias 
brincavam juntas, sem rótulos.

Os primeiros militantes re-
volucionários na Palestina se 
depararam com a questão do 
proletariado judeu, originário da 
colonização sionista. A primeira 
organização trotskista palestina 
foi a Liga Comunista Revolucio-
nária (LCR), liderada por Tony 
Cliff (cujo nome de nascimento 
era Yigael Gluckstein), e forma-
da na década de 1930.

A orientação política da LCR 
consistia, nas palavras de Tony 
Cliff, no seguinte: “os trabalha-
dores árabes deveriam comba-
ter o sionismo e o imperialismo, 
e romper com os líderes árabes 
reacionários. E os trabalhado-
res judeus deveriam se unir às 
massas árabes nessa luta”.

A LCR não tinha qualquer 
ilusão na colonização sionista. 

Ao contrário, se opunha à imi-
gração judia para a Palestina, 
pois esta imigração colocava 
os refugiados judeus europeus 
a serviço da máquina de colo-
nização sionista e contra a po-
pulação palestina. Defendiam, 
também, a abertura das fron-
teiras do Reino Unido e dos Es-
tados Unidos para a imigração 
judia, destinos preferidos pelos 
refugiados judeus, em alterna-
tiva à Palestina. 

Por experiência própria, 
eles conheciam as organiza-
ções sionistas de “esquerda” 
e os “kibutz” (fazendas cole-
tivas para colonos judeus) e 
sabiam que não representa-
vam nenhum tipo de “expe-
rimento socialista”. Ao con-
trário, eram a ponta de lança 
para a colonização das terras 

árabes e para a expulsão da 
população palestina.

Coerentes com essa posi-
ção, a LCR se opôs à Partilha 
da Palestina, em 1947, e à for-
mação do Estado de Israel, em 
1948. Isso ao contrário do Par-
tido Comunista, que, seguindo 
a posição de Stálin, apoiou a 
partilha e a Nakba.

INCOMPREENSÃO DA 
OPRESSÃO COLONIALISTA 

Mas a LCR tinha uma ava-
liação equivocada sobre o pa-
pel das classes sociais na luta 
pela libertação da Palestina e 
de todo o Leste árabe. Eles de-
fendiam uma aliança entre a 
classe trabalhadora palestina 
e a classe trabalhadora judia 
para enfrentar o imperialismo, 
o sionismo e as elites árabes re-
acionárias. Mas, essa aliança 
era impossível devido ao cará-
ter colonialista excludente da 
empreitada sionista.

O próprio Tony Cliff reco-

nheceu esta questão em sua 
biografia: “É claro que havia 
conflito de classes dentro da 
comunidade judaica na Pa-
lestina. Os trabalhadores e os 
capitalistas lutaram em torno 
dos salários e das condições. 
Mas a expansão colonial sio-
nista embotou a luta de clas-
ses e impediu-a de assumir a 
forma política de oposição ao 
sionismo e ao imperialismo, e 
de solidariedade com os ára-
bes explorados e oprimidos.”

Ao não entender a opres-
são nacional e todas as suas 
consequências sobre a luta de 
classes, e ao estar implanta-
dos principalmente na classe 
trabalhadora judia, a LCR teve 
muitas dificuldades para se de-
senvolver. Apesar de publicar 
uma revista em árabe e outra 
em hebraico, além de panfle-
tos em inglês, para as tropas 
britânicas, a LCR contava com 
quase 30 militantes, em 1946, 
dos quais apenas sete árabes.

 O PROLETARIADO ISRAELENSE JUDEU TEM PRIVILÉGIOS 
ECONÔMICOS E POLÍTICOS EM RELAÇÃO AO PROLETARIADO 
PALESTINO, DESDE O INÍCIO DA COLONIZAÇÃO SIONISTA. 
OU SEJA, A COLONIZAÇÃO SIONISTA TRANSFORMOU O 
PROLETARIADO JUDEU EM AGENTES E BENEFICIÁRIOS DO 
ROUBO DE TERRAS DO POVO PALESTINO.   Ataques a Gaza pelo exercito de Israel, pode ter um acordo de cessar fogo, 

segundo secretário de estado dos EUA, Antony Blinken.
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Trotsky e a paixão revolucionária pela 
Arte e a Cultura

Em 21 de agosto, ce-
lebramos a trajetória 
e o legado de León 

Trotsky, 84 anos após seu 
assassinato. Vida e obra que 
têm como síntese a luta sem 
tréguas contra a sociedade 
capitalista, pelo resgate da 
verdadeira tradição marxista, 
a defesa do caráter global e 
permanente da Revolução e, 
consequentemente, o comba-
te ao stalinismo.

Foi sob esta mesma ótica, e 
em base à compreensão de que 
o marxismo pode e deve dar 

resposta a todos os aspectos 
da experiência humana, que 
Trotsky também discutiu te-
mas dos mais variados, como 
atestam, por exemplo, os es-
critos “Questões do modo de 
vida” (de 1923, debatendo a 
“reconstrução” da Cultura na 
sociedade socialista), além de 
vários textos sobre o racismo, 
decorrentes de debates com 
ativistas e grupos negros sul-
-africanos, norte-americanos 
e caribenhos.

 Em 1938, exilado no México 
e hospedado na casa de Frida 
Kahlo e Diego Rivera, Trotsky 
dedicou parte de seu tempo 
para sintetizar suas concepções 

e preocupações sobre uma de 
suas maiores paixões: a Arte. 

E, como sempre, não se li-
mitou à análise teórica, ten-
do como objetivo uma inter-
venção concreta na realidade, 

através do lançamento de um 
manifesto, assinado junta-
mente com o surrealista fran-
cês André Breton, que serviu 
como base para a construção 
da Federação Internacional 

da Arte Revolucionária In-
dependente (FIARI) que, na 
época, aqui no Brasil, ganhou 
o apoio de gente como Patrí-
cia Galvão (a Pagu), Oswald 
de Andrade e Mário Pedrosa. 

84 ANOS DO SEU ASSASSINATO
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WILSON HONÓRIO DA SILVA 
DA REDAÇÃO

‘A independência da arte, para a revolução. 
A revolução, para a liberação definitiva da arte’

Essa frase, que fecha o Mani-
festo, sintetiza seu profundo sig-
nificado, já que ele é tanto uma 
resposta às medíocres e repressi-
vas concepções artísticas impos-
tas pelo stalinismo a partir dos 
anos 1930 – apresentadas sob o 
rótulo de “realismo socialista” e 
definidas por Trotsky como a “ex-
pressão mais crua da profunda 
decadência da revolução prole-
tária” – como um ponto de refle-
xão e instrumento de luta contra 
as constantes tentativas, por par-
te do capitalismo, de manipular, 
cercear, mercantilizar ou colocar 
a Arte e a Cultura a serviço das 
ideologias que, a serviço da supe-
rexploração, propagam preconcei-
tos e distintas formas de opressão.

Por isso, também, uma de 
suas frases mais conhecidas é 
“toda licença à Arte”, síntese 

da ideia de que “em matéria de 
criação artística, importa es-
sencialmente que a imaginação 
escape a qualquer coação, não 
se deixe sob nenhum pretexto 
impor qualquer figurino (...) ne-
nhuma autoridade, nenhuma 
coação, nem o menor traço de 
comando!”, diz o Manifesto.

E, para que não reste dúvi-
das, o texto ainda ressalta qual 
deve ser a postura dos marxis-
tas revolucionários numa so-
ciedade socialista: “Se, para 
o desenvolvimento das forças 
produtivas materiais, cabe à re-
volução erigir um regime socia-
lista de plano centralizado, para 
a criação intelectual ela deve, 
já desde o começo, estabelecer 
e assegurar um regime anar-
quista de liberdade individual”. 

Isso obviamente não sig-

nifica que Trotsky defenda o 
“indiferentismo político” por 
parte dos artistas; ou, pior, a 
transformação do fazer artís-
tico (ou a reflexão sobre ele) 
no exercício de egoísmo indi-
vidualista, mesquinho e auto-
centrado que tem caracteriza-
do a produção pós-moderna 
que, em muito sentidos, ecoa 
a visão de mundo neoliberal, 
principalmente naquilo em que 
ela tem de mercadológica e de 
oposição do “eu” às necessida-
des e desejos coletivos.

Pelo contrário, o texto defen-
de a mais plena liberdade artís-
tica para que o “eu” do artista se 
encontre com os anseios de seu 
povo, lembrando que “o artista 
só pode servir à luta emancipa-
dora quando está compenetrado 
de forma subjetiva de seu con-
teúdo social e individual, quan-
do faz passar por seus nervos 
o sentido e o drama dessa luta 
e quando procura livremente 
dar uma encarnação artística 
a seu mundo interior”.

‘NÃO SÓ O DIREITO AO PÃO, 
MAS TAMBÉM À POESIA’

Na trajetória de Trotsky, o 
“Manifesto da FIARI” é o ponto 
alto de uma produção que tam-
bém inclui a coletânea de artigos 
“Literatura e Revolução” (1924), 
na qual ele discute temas como 

arte e cultura proletárias, o Fu-
turismo e outras vanguardas ar-
tísticas da década de 1920, além 
do papel do partido revolucioná-
rio diante do tema. 

Posteriormente, o livro ga-
nhou dois anexos. O primeiro 
tem a ver com o intertítulo aci-
ma, cuja íntegra – “Ela virá, a 
revolução, e trará ao povo não 
só o direito ao pão, mas tam-
bém à poesia” – foi escrito, em 
janeiro de 1926, num texto em 
homenagem ao poeta Sergei 
Essenin, que se suicidou em 
27 de dezembro do anterior. 
O outro é uma homenagem a 
Maiakóvski, também vítima 
de suicídio, em 1930, depois 
de ser tachado de “inconcebí-
vel, incompreensível”, por um 
congresso de escritores já sob 
os desmandos censores e cri-
minosos do stalinismo. 

Em comum, todos estes 
textos carregam ensinamentos 
de Marx, Engels e Lênin que, 
apesar de não terem dedicado 
uma obra especificamente ao 
tema, deixaram importantes 
contribuições sobre Estética 

(ou seja, a “ciência da percep-
ção” ou “filosofia da Arte”) e 
dedicaram escritos a artistas 
tão distintos quanto os da An-
tiga Grécia, do Renascimento, 
Shakespeare, Maximo Gorki e 
Fiódor Dostoiévski.

Escritos que, assim como os 
de Trotsky, partem do princípio 
de que tudo aquilo que tem a 
ver com a subjetividade huma-
na, seu potencial intelectual e 
criativo e sua sensibilidade é 
parte fundamental daquilo que 
Marx chamou de “homem to-
tal”; ou seja, o ser humano do-
tado de todas suas capacidades 
e potencialidades, algo que só 
pode ser concretizado quando 
este mesmo ser humano tem o 
controle sobre os aspectos ob-
jetivos da realidade. 

Por isso, inclusive, essa “to-
talidade” só poderá ser expe-
renciada através da revolução, 
quando “a arte se fundirá com 
a vida, quando a vida enrique-
cerá em proporções tais que 
se modelará, inteiramente, na 
arte”, como defendeu em “Li-
teratura e Revolução”.
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